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RESUMO: A inclusão social de pessoas com deficiência física é um desafio que a sociedade precisa enfrentar para garantir igualdade de oportunidades e direitos para todos. A inclusão envolve a criação de condições adequadas para que essas pessoas possam participar ativamente da sociedade, sem discriminação ou exclusão. Existem várias formas de promover a inclusão social de pessoas com deficiência física. Uma delas é a acessibilidade, que se refere à criação de espaços, produtos e serviços que possam ser utilizados por todos, independentemente de suas limitações físicas. Isso inclui, por exemplo, a disponibilização de rampas de acesso, elevadores, sinalização adequada e transporte adaptado. Objetivo: Descrever a importância das estratégias de reabilitação para a inclusão social e promoção da saúde de pessoas com deficiência física. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Pessoas com deficiência; Saúde da pessoa com deficiência; Serviços de saúde para pessoas com deficiência. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a promoção da saúde de pessoas com deficiência física é de extrema importância, pois visa garantir que essas pessoas tenham acesso aos mesmos direitos e oportunidades que as demais, além de proporcionar uma melhor qualidade de vida e bem-estar. Por isso, promover a saúde das pessoas com deficiência física é uma forma de garantir a igualdade de oportunidades para todos. Ao fornecer acesso a serviços de saúde e cuidados adequados, estamos garantindo que essas pessoas tenham as mesmas chances de viver uma vida saudável e realizada. Conclusão: Essa revisão integrativa possibilitou analisar através da literatura científica que as estratégias de reabilitação desempenham um papel fundamental na inclusão social e promoção da saúde de pessoas com deficiência física.
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	1. INTRODUÇÃO
A inclusão social de pessoas com deficiência física é um desafio que a sociedade precisa enfrentar para garantir igualdade de oportunidades e direitos para todos. A inclusão envolve a criação de condições adequadas para que essas pessoas possam participar ativamente da sociedade, sem discriminação ou exclusão (SCHENKEL et al., 2023).
Existem várias formas de promover a inclusão social de pessoas com deficiência física. Uma delas é a acessibilidade, que se refere à criação de espaços, produtos e serviços que possam ser utilizados por todos, independentemente de suas limitações físicas. Isso inclui, por exemplo, a disponibilização de rampas de acesso, elevadores, sinalização adequada e transporte adaptado (GOMES et al., 2023).
Além disso, é fundamental promover uma mudança de mentalidade na sociedade, combatendo preconceitos e estereótipos sobre as pessoas com deficiência física. Isso pode ser feito por meio da conscientização, educação e divulgação de informações sobre as capacidades e habilidades dessas pessoas, destacando suas contribuições para a sociedade (ARIAS MONGE et al., 2023).
Também é importante garantir o acesso à educação inclusiva, que envolve a disponibilização de recursos e apoios necessários para que as pessoas com deficiência física possam frequentar escolas regulares e participar ativamente do processo de aprendizagem, juntamente com seus colegas sem deficiência (FARIAS et al., 2023).
No mercado de trabalho, é necessário criar oportunidades de emprego para pessoas com deficiência física, promovendo a igualdade de oportunidades e o respeito às leis que garantem a reserva de vagas para esse grupo. Além disso, é fundamental oferecer condições de trabalho adequadas e apoio necessário para que essas pessoas possam desempenhar suas atividades de forma eficiente (GOMES et al., 2023).
Por fim, é importante envolver as pessoas com deficiência física na tomada de decisões que afetam suas vidas, dando-lhes voz e poder de influência. Isso inclui a participação em fóruns, conselhos e outras instâncias de participação cidadã, para que possam contribuir com suas experiências e perspectivas na elaboração de políticas públicas e na construção de uma sociedade mais inclusiva (SCHENKEL et al., 2023).
Em suma, a inclusão social de pessoas com deficiência física é um processo que envolve ações nos campos da acessibilidade, educação, trabalho e participação cidadã. A sociedade como um todo deve se engajar nesse processo, garantindo que todas as pessoas, independentemente de suas deficiências, tenham as mesmas oportunidades e direitos (AKAMBADI et al., 2023).

2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Pessoas com deficiência; Saúde da pessoa com deficiência; Serviços de saúde para pessoas com deficiência.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Convém destacar, que para o norteamento das investigações literárias, foi necessário formular a subsequentemente questão norteadora: “Qual a importância das estratégias de reabilitação para a inclusão social e promoção da saúde de pessoas com deficiência física?”.
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a promoção da saúde de pessoas com deficiência física é de extrema importância, pois visa garantir que essas pessoas tenham acesso aos mesmos direitos e oportunidades que as demais, além de proporcionar uma melhor qualidade de vida e bem-estar (GOMES et al., 2023).
Por isso, promover a saúde das pessoas com deficiência física é uma forma de garantir a igualdade de oportunidades para todos. Ao fornecer acesso a serviços de saúde e cuidados adequados, estamos garantindo que essas pessoas tenham as mesmas chances de viver uma vida saudável e realizada (SCHENKEL et al., 2023).
A promoção da saúde contribui para melhorar a qualidade de vida das pessoas com deficiência física. Isso inclui o acesso a serviços de reabilitação, terapia ocupacional, inclusão em atividades físicas e recreativas, entre outros. Através dessas medidas, é possível reduzir as barreiras físicas e sociais que essas pessoas enfrentam, permitindo que elas tenham uma vida mais independente e prazerosa (ARIAS MONGE et al., 2023).
Assim, a promoção da saúde também visa prevenir doenças e complicações secundárias que podem estar relacionadas à deficiência física. Isso inclui a educação sobre cuidados com a pele, prevenção de infecções, práticas de higiene adequadas e outras medidas de prevenção específicas para cada indivíduo (AKAMBADI et al., 2023).
Nesse contexto, a promoção da saúde de pessoas com deficiência física também contribui para seu empoderamento e autodeterminação. Ao fornecer-lhes informações e recursos adequados, estamos capacitando-as a cuidar de sua própria saúde e a tomar decisões informadas sobre sua vida  (FARIAS et al., 2023).
Ao promover a saúde das pessoas com deficiência física, estamos ajudando a diminuir as barreiras que muitas vezes as excluem da sociedade. Isso inclui a promoção de ambientes acessíveis, a inclusão em atividades comunitárias e a educação da sociedade sobre as necessidades e direitos das pessoas com deficiência (GOMES et al., 2023).
Com base nisso, a promoção da saúde de pessoas com deficiência física é importante para garantir a igualdade de oportunidades, melhorar a qualidade de vida, prevenir doenças e complicações, empoderar os indivíduos e promover a inclusão social. É um esforço necessário para construir uma sociedade mais justa e inclusiva (SCHENKEL et al., 2023).
A reabilitação é um processo importante para promover a inclusão social e a saúde das pessoas com deficiência física. Existem várias estratégias que podem ser utilizadas nesse contexto, tais como a realização de uma avaliação completa e abrangente, envolvendo profissionais de diferentes áreas, como médicos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, psicólogos, entre outros (ARIAS MONGE et al., 2023).
Além disso, é necessário priorizar o treinamento de habilidades e atividades funcionais, que permitam à pessoa com deficiência física realizar as tarefas diárias e participar ativamente na sociedade. Assim, pode-se executar atividades de fortalecimento muscular, exercícios de equilíbrio e coordenação, treino de habilidades motoras específicas, entre outros (AKAMBADI et al., 2023).
Ademais, torna-se de fundamental importância utilizar equipamentos e dispositivos que auxiliem na mobilidade e no desempenho das atividades diárias. Isso pode incluir próteses, órteses, cadeiras de rodas adaptadas, entre outros recursos tecnológicos que facilitem a independência e a participação das pessoas com deficiência física  (FARIAS et al., 2023).
 Garantir que os espaços públicos, os meios de transporte, os ambientes de trabalho, as residências e outros locais sejam acessíveis e adaptados às necessidades das pessoas com deficiência física. Isso inclui a instalação de rampas, elevadores, banheiros adaptados, sinalização adequada, entre outras medidas que facilitem a mobilidade e a participação das pessoas com deficiência física na sociedade (SCHENKEL et al., 2023).
É importante ressaltar que a reabilitação para a inclusão social e promoção da saúde de pessoas com deficiência física deve ser um processo contínuo, que envolva não apenas a pessoa com deficiência, mas também sua família, a comunidade e os profissionais de saúde e educação (ARIAS MONGE et al., 2023).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão, é evidente que as estratégias de reabilitação desempenham um papel fundamental na inclusão social e promoção da saúde de pessoas com deficiência física. Essas estratégias não apenas visam melhorar a funcionalidade física dos indivíduos, mas também promover sua participação ativa na sociedade, permitindo-lhes viver uma vida independente e produtiva.
A reabilitação deve abordar não apenas as limitações físicas das pessoas com deficiência, mas também aspectos psicossociais e emocionais. É importante priorizar a criação de uma rede de apoio abrangente que inclua profissionais de saúde, terapeutas, assistentes sociais e familiares, para garantir um ambiente favorável à reabilitação.
Além disso, é fundamental investir em tecnologias assistivas e adaptações ambientais que facilitem a mobilidade e autonomia das pessoas com deficiência física. Essas soluções podem incluir equipamentos adaptados, dispositivos de auxílio à comunicação e modificações arquitetônicas, entre outros.
A inclusão social das pessoas com deficiência física não deve ser vista como um favor ou uma obrigação, mas sim como um direito fundamental. É necessário promover a conscientização e a sensibilização da sociedade como um todo, para combater o estigma e os preconceitos existentes.
Por fim, é fundamental que governos, instituições de saúde e organizações da sociedade civil invistam em políticas públicas e programas de reabilitação que promovam a inclusão social e a promoção da saúde das pessoas com deficiência física. Somente através de um esforço coletivo e de uma abordagem holística, será possível alcançar uma sociedade mais inclusiva e justa para todos.
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